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SALVE UMA VIDA. DOE SANGUE!

NATUREZA OU DESCASO?
“A culpa é de quem?”, diz uma canção da banda Legião 

Urbana, que nada tem a ver com as chuvas de fevereiro. Mas 
é essa a pergunta do carioca, hoje. Aliás, uma delas. A outra é: 
as tragédias podem ser evitadas?

A primeira forte chuva veio com uma das maiores venta-
nias da história da cidade e destruiu o que estava pela frente. 
Estradas bloqueadas, centenas de árvores tombadas, bairros 
inteiros sem energia por mais de 24 horas, carros virados e 
batidos, carros em rios e canais, casas e encostas desmorona-
das, ônibus soterrado e mortes. O saldo trágico foi notícia em 
todo o mundo.

Os bairros da zona sul não foram exceção. Ruas de Bota-
fogo e Humaitá tornaram-se rios. Atravessar alguns pontos da 
rua Voluntários da Pátria e da rua São Clemente precisava de 
destreza e coragem. A água invadiu lojas, os acessos à Ladeira 
dos Tabajaras e ao Morro Dona Marta pareciam cachoeiras e 
as ruas em volta sofreram alagamento. Assim como em outros 
prédios próximos, o Supermercado Prezunic na rua General 
Polidoro, ficou sem energia por mais de um dia, com alimen-
tos se estragando, mesmo com o uso de geradores, que não 
têm a mesma capacidade da energia convencional. 

No dia seguinte, a bela Urca tinha lixo espalhado e árvo-
res tombadas. “Só tive noção do que aconteceu quando saí 
pela manhã para trabalhar. Parecia  que tinha acontecido uma 
batalha, com árvores sobre casas e carros”, contou o empresá-
rio Paulo dos Santos, morador do bairro.
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O Governador Wilson Witzel colocou a culpa nos gover-
nos municipais “Isso é fruto do abandono das cidades, espe-
cificamente do Rio de Janeiro. O resultado são essas tragédias 
que estamos assistindo, afirmou Witzel. Depois, lembrou que 
é problema antigo: “Já são décadas de abandono. O problema 
não é de 2016 para cá”, aliviando a gestão do prefeito Mar-
celo Crivella. Este, por sua vez, colocou a culpa na natureza: 
“Ninguém esperava. Foi algo extraordinário. Foi uma chuva 
que a recorrência é mais de 100 anos, 120 anos”. 

Há 5anos na Argentina, o executivo carioca Vitor Antunes 
não concorda. “Aqui foram feitas obras de escoamento e fun-
cionou, não dá para colocar a culpa na natureza”. 

Especialistas também discordam. Já em 2011, era consen-
so afirmar que as tragédias podiam ser minimizadas. Naquela 
altura, a Austrália teve a segunda maior enchente da sua his-
tória e serviu de exemplo por ter bem menos vítimas fatais 
do que as causadas pela tragédia na região serrana no mesmo 
período. Passaram-se 8 anos e as autoridades públicas não 
aprenderam a lição. 

Voltando à entrevista com o prefeito, Crivella foi indaga-
do se faltou investimentos na área. Respondeu que estes estão 
sendo feitos, mas admitiu que as dívidas deixadas pela gestão 
passada, com relação às olimpíadas de 2016, o impedem de 
investir como gostaria.  

E para você, leitor: a culpa é de quem?

Correio Carioca no Facebook e Instagram

As consequências das chuvas do inicio de fevereiro deixaram um recado: nossa cidade é frágil.
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CLIMA DE CARNAVAL E 
ALEGRIA NA DIGNUS

Informe Publicitário

A “Dignus – Arte de Viver”, casa 
de repouso localizada em Botafo-
go (site: http://mcetrims.wix.com/
dignus-arte-de-viver e blog: http://
dignus-artedeviver.blogspot.com.br), 
oferece às pessoas idosas, as melho-
res condições para uma vida saudá-
vel, longa e feliz, facilitando a vida 
dos que necessitam de maior apoio, 
por apresentarem alguma limitação 
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VOCÊ SABE SE COMUNICAR 
COM EFICIÊNCIA?

A comunicação é um dos mais 
importantes pilares para o sucesso, se 
você não consegue perceber o poder 
da comunicação eficiente, pare tudo! 
Comece agora a refletir sobre como a 
sua comunicação pode ser elevada ao 
nível de excelência.

Existem milhares de estudos e 
pesquisas sobre comunicação verbal 
e não verbal e sua influência na quali-
dade de vida das pessoas, tanto na vida 
pessoal, quanto profissional.

Como você se comunica com você 
mesmo e como você se comunica com 
as pessoas no seu ambiente de traba-
lho?

Hoje, o foco é a sua comunicação 
interna. Entenda seus pensamentos, 
identifique esse diálogo interno en-
tre o seu “eu” que quer poupar ener-
gia, permanecer na zona de conforto, 
ter prazeres pequenos e seu “eu” que 
deseja uma vida de realizações, mais 
saudável, com mais harmonia nos seus 
relacionamentos, disposto a entrar em 
ação na busca de resultados positivos 
em todas as áreas da vida.

Perceba que desde a hora que acor-
damos, existe um diálogo na nossa 
cabeça, uma verdadeira comunicação 

A comunicação pode transformar seus resultados!
interna que está permanentemente dis-
cutindo qual decisão tomar, uma voz 
diz “Levanta, vai fazer exercício!”, 
outra voz diz: “Ah, dorme mais um 
pouco, você merece.”, ou “Vou ler 
aquele livro.” , e “ Vou deixar par ler 
depois, vou me distrair nas redes só-
cias.”  E assim, quase sempre, aquela 
voz que quer que você permaneça em 
uma zona de conforto, sem buscar o 
desenvolvimento, é a voz mais ativa. 
Basta! Tome as rédeas desse diálogo! 
No início, vai parecer difícil, mas em 
pouco tempo você vai sentir o poder 
de calar a voz sabotadora, o poder de 
se comunicar com você mesmo com 
determinação, positividade, segurança 
e principalmente, com amor, se ame e 
faça o melhor sempre na sua vida!

No próximo mês, veremos que ati-
tudes assertivas podem melhorar sua 
comunicação no ambiente de trabalho 
e trazer resultados de excelência.

Saiba como o coaching pode te 
ajudar a mudar e melhorar sua perfor-
mance na vida pessoal e profissional, 
mande sua pergunta por e-mail, será 
um prazer tirar suas dúvidas.

Aprendendo no mundo Coaching
Carol Lima | olive.carol@hotmail.com

COLUNA APRENDENDO NO 
MUNDO COACHING

e motivando ainda mais aos que não apre-
sentam nenhum problema e desejam viver 
bem e fazer novas amizades. 

De repouso essa casa só tem o nome, 
os idosos da Dignus repousam apenas o 
necessário, são bem animados e adoram 
uma festa. Nem bem acaba o Natal, já es-
tão pensando no Carnaval... 

Tanto na modalidade “Hospedagem”, 
como na modalidade “Centro-Dia”, a 
maioria dos idosos da Dignus apresen-
tam melhoras significativas da saúde e da 
qualidade de vida. A casa tem uma ótima 
equipe de técnicas, auxiliares, cuidadoras, 
enfermeiras, assistente social, psicólogas, 
supervisora, nutricionista e médico. Ofere-
ce também muitas atividades de estimula-
ção física e cognitiva, que ajudam bastante 

as pessoas idosas. A visita dos familiares à 
Dignus é livre e a hospedagem inclui seis 
deliciosas refeições diárias balanceadas 
por nutricionista. 

Nos dias de hoje, ter um plano de saúde 
é algo muito importante, porém, residir em 
um espaço como a Dignus, pode ser ain-
da mais fundamental, porque lá os idosos 
são visitados por médico duas vezes por 
semana e recebem tudo o que necessitam, 
sempre com bastante respeito às individua-
lidades e com muito amor. 

Viver feliz, com paz no coração, pode 
ser mais fácil do que você imagina. Conhe-
ça esse espaço aconchegante agendando 
uma visita pelo telefone (21) 2542-9299 e 
aproveite para mudar radicalmente de vida 
antes do Carnaval!
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AGENDA CULTURAL

ESPAÇO ITAÚ
A Esposa; A Favorita; Assunto de Família; 
Cafarnaum; Climax; Como Treinar o seu 
Dragão 3; Fevereiros; Green Book – O Guia; 
No Portal da Eternidade; Se a Rua Beale Fa-
lasse; Vice; Vidro.

PRAIA SHOPPING - CINEMARCK
Vice; O Menino Que Queria Ser Rei; Creed Ii; 
Como Treinar O Seu Dragão 3; Minha Vida 
Em Marte; Green Book - O Guia; Vidro.

RIO SUL - KINOPLEX
Minha Vida Em Marte; Wifi Ralph; Vidro; 
Como Treinar O Seu Dragão 3; Vice; Gre-
en Book; O Menino Que Queria Ser Rei; A 
Favorita; Homem-Aranha No Aranhaverso; 
Creed 2.

Coordenadas – Baile de Máscaras   15/2

Fafá de Belém      16/2

Show de verão da Mangueira    19 e 21/2

Adriana Calcanhotto     23/2

Ney Matogrosso     8 e 9/3

VIVO RIO - A CASA DE SHOWS DA ZONA SUL

OS MEHORES CINEMAS, PERTINHO DE VOCÊ!

SALVE UMA VIDA. DOE SANGUE!



ANUNCIAR: 3681-5302 | 98738-5283 CORREIO CARIOCA6





CORREIO CARIOCA8 ANUNCIAR: 3681-5302 | 98738-5283

PROBLEMAS DA 3ª IDADE
(ELES TÊM SOLUÇÃO)

O problema que mais acomete 
as pessoas nesta faixa etária é a 
doença periodontal  (aquela em 
que os dentes vão se abalando por 
causa do tártaro ou outros fatores) 
que provoca o uso das famosas 
próteses (dentaduras, pererecas, ou 
como queiram chamá-las). É aí que 
começa o problema, pois prótese 
nunca será dente.

Muitas vezes, nesse momento, 
a pessoa resiste e pede para manter 
um trabalho que não tem mais jeito 
(exemplo: uma ponte fixa, que não 
pode ser mantida com os dentes 
abalados). Então, recomenda-se 
fazer uma prótese inteira que, às 
vezes, machuca sendo necessário 
ajustá-la. Quando são provisórias 
e colocadas logo após a extração 
do dente não ficam muito justas, 
já que a gengiva vai “murchando”, 
e conseqüentemente a dentadura 

“afrouxando”. Para resolver este 
empecilho é importante aguardar 
algum tempo até que a prótese de-
finitiva possa ser colocada.

Por isso tudo eu digo que é ne-
cessário ter “paciência de monge”, 
pois perder dentes não é coisa fá-
cil. As pessoas ficam angustiadas, 
deprimidas e irritadas. Mas como 
é preciso banir esta doença da boca 
deve existir o esforço de aceitar e 
tentar acostumar-se à mudança.

Quando está muito difícil eu 
indico o implante dentário, que 
dependendo da saúde do paciente, 
pode ser feito.

Espero que esta coluna ajude 
a esclarecer suas dúvidas e peço: 
tenham paciência, pois esta é uma 
fase difícil na vida do ser humano.

Beijos,
Dra. Renata Pescadinha

A MÁGICA AZUL
Sabemos que o Viagra® mudou o 

comportamento sexual. O que talvez 
poucos saibam é que pertencente a Pfi-
zer (patenteado até 2010), hoje outros 
laboratórios comercializam a substân-
cia. Quem comprou sabe o quanto esse 
é um artigo de consumo caro e a entra-
da de novos concorrentes pela industria 
farmacêutica possibilitou a diminuição 
do custo final. 

Vale lembrar que a facilitação da 
ereção obtida pelo consumo do Via-
gra® acontece por ele ser um vaso-di-
latador e não um milagre que se compra 
na esquina. É necesário sentir desejo, 
resposta fisiológica anterior a excitação 
e, por isso, o uso vulgar, como atributo 
para melhorar performance, é placebo.

Agente de uma revolução na sexua-
lidade masculina - e, por conseqüência, 
na vida sexual dos casais, tais medica-
mentos cumpriram o que lhes era pro-
posto: combater de forma eficaz a difi-
culdade eretiva orgânica, devolvendo a 
segurança perdida. 

Mesmo com seu benefício inegá-
vel, o cidrato de sildenafila pode ter um 
efeito colateral perigoso para o homem, 
que é torná-lo ainda mais displicente 
com a saúde. É preciso ir além das solu-
ções mágicas e buscar um estilo de vida 

longe dos exageros ou vícios, pensando 
na saúde como algo integral e não com-
partimentos separados.

De repente, anos de pesquisa sobre 
as causas físicas, psíquicas e compor-
tamentais da disfunção erétil, além de 
calhamaços de estudos sobre sexua-
lidade humana foram colocados de 
lado, pois a solução se apresentou - a 
custos elevadíssimos, é verdade - na 
forma de algo que não exige altas re-
flexões existenciais nem mudança de 
hábitos ou atitudes.

Dra. Ana Paula Veiga
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SERVIÇOS SOCIAIS

SAÚDE

CRIAÇÃO DE SITES

SERVIÇOS EM GERAL

CONTABILIDADE

IMÓVEIS

CURIOSIDADES
MOTIVO DA FUNDAÇÃO DO RIO

Não tendo sido colonizada pelos portugueses, em virtude 
da hostilidade dos indígenas tupinambás (tamoios) e goita-
cás estabelecidos neste litoral, entre 1555 e 1567, a baía de 
Guanabara foi ocupada por um grupo de colonos franceses, 
sob o comando de Nicolas Durand de Villegagnon, que aqui 
pretendiam instalar uma colônia de povoamento, a chamada 
“França Antártica”.

Visando a evitar esta ocupação e a assegurar a posse do 
território para a Coroa Portuguesa, em 1º de março de 1565, 
foi fundada a cidade do Rio de Janeiro, por Estácio de Sá, 
vindo a constituir-se, por conquista, a Capitania Real do Rio 
de Janeiro.

POR QUE O RIO FOI CAPITAL?
No século XVIII, a capital do Brasil era Salvador, devido 

à cana de açúcar, mas foi transferida para a cidade do Rio de 
Janeiro, devido à consequência da nova realidade econômi-
ca a partir daquele mesmo século. Nos fins do século XVII, 
apareceram as primeiras notícias sobre a existência de metais 
preciosos no interior do território brasileiro, especialmente 
o ouro.  Para lucrar com a extração aurífera, os portugueses 
criaram uma série de impostos e exigências na exploração das 
minas, com as vias de acesso sendo duramente fiscalizadas. 
Nesse conjunto de novas ações, a mudança da capital para o 
Rio de Janeiro foi uma importante ação para que os lucros da 
mineração fossem regulados.

A MODERNIZAÇÃO DO RIO
No século XIX, a capital do Brasil continuou no Rio de 

Janeiro. Nessa época, mais especificamente em 1808, a che-
gada da Família Real Portuguesa em nossas terras promoveu 
grandes transformações na cidade. Tendo antigas construções 
e condições muito precárias, o Rio de Janeiro se transformou 
para que pudesse ser uma capital suficientemente capaz de 

abrigar o rei de Portugal e os seus vários súditos. Foi aí que 
a cidade passou a ser tomada por construções e reformas que 
modernizaram sua arquitetura.

O SURGIMENTODAS FAVELAS
Durante os anos de 1800, o Rio foi palco de grandes 

acontecimentos políticos. Em 1889 uma mobilização militar 
foi responsável por derrubar a ordem imperial e instalar o re-
gime republicano. Apesar da mudança de governo, o Rio de 
Janeiro continuou como capital do Brasil.

Reformas aconteceram no governo do presidente Ro-
drigues Alves, de 1902 a 1906. Os antigos cortiços da re-
gião central, então ocupados por pessoas de baixa condi-
ção econômica, foram tomados pelas autoridades. Os que 
tiveram suas casas tomadas foram obrigados a improvisar 
novas moradias em regiões próximas aos morros cario-
cas. Formavam-se as primeiras favelas do Rio de Janeiro.  
Na década de 20, revoltas motivaram a mudança da capital 
para o interior do território brasileiro, em Brasília.
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A GRANDE  MUDANÇA!
Por Helena Waldstroguel 

Em meio a tantas mudanças, hoje, fica a refle-
xão sobre esse estado de tansformação que, às ve-
zes, assusta, porque lidamos com o desconhecido. 
No entanto, é uma oportunidade de se tentar uma 
coisa que não conhecemos, e certamente estamos 
correndo risco, mas não será isso mesmo, digo, a 
possibilidade do erro que nos mantem vivos, conec-
tados e atentos? 

Por que não vemos, a hora de mudança, para 
criamos em nós uma consciência, um questiona-
mento que nos mantem alertas e vivos?  E é nesse 
momento que o teatro, o fazer teatral nos possibilita 
essa mudança interna, esse olhar atento para o ou-
tro, ao que estamos vivendo. E ainda com a possibi-
lidade de ativar nossa sensibilidade, nossa reflexão, 
nossos sentidos, e a nossa expressão criativa, nossa 
escuta e nós, juntamente com o outro, para o ou-
tro, porque o que aprendemos muito no teatro é esse 
sentido de coletividade, sem perder a sua individu-
alidade. Então, talvez seja a hora de mudarmos e 
experimentarmos o teatro, mesmo para aqueles que 

SALVE UMA VIDA. DOE SANGUE!

nunca fizeram, nunca experimentaram, ou ainda aos 
que estão parados e querem recomeçar... 

A Cia de Teatro Contemporâneo começa agora, 
depois de reformar o seu espaço, novas turmas de 
cursos livres e oficinas de teatro nas suas mais va-
riadas formas. Tem teatro para iniciantes, não atores 
ou atores com alguma experiência. Tem teatro para 
adultos, para crianças e para adolescentes. Informe-
se mais e não perca tempo! Site: www.ciadeteatro-
contemporaneo.com.br  ou ligue para 21 2537-5204.
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